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RESUMO 

Introdução: No cenário atual, o material on-line quando associado a questões acerca 

da saúde, revela conter um baixo conteúdo de qualidade e pode acabar acarretando a 

processos de tomada de decisão ineficazes ou prejudiciais por parte dos profissionais 

de fisioterapia que buscam informações sobre a prevalência de lesões no Crossfit®. 

Objetivo: Este estudo tem por objetivo, avaliar a credibilidade, acurácia e Legibilidade 

do conteúdo dos sites brasileiros. Materiais e métodos: Este estudo é tipificado como 

uma revisão de métodos mistos com design exploratório sequencial das informações 

disponíveis na Internet. Todos os materiais foram codificados a partir de seu Uniform 

Resource Locator (URL). O Google foi utilizado como o mecanismo de pesquisa para 

verificar informações da web sobre lesões no Crossfit® nos idiomas português brasileiro. 

Resultados: A maioria dos achados se mostraram corretos em relação às informações 

obtidas e passadas pelos estudos científicos, porém a maior parte dos sites analisados 

não apresentavam a fonte das informações ou declaração de conflito de interesse, fonte 

de financiamento ou propagandas. A acurácia dos sites brasileiros analisados na sua 

maioria se demonstram corretos e atualizados. E a legibilidade apresentou nível fácil-

padrão. Conclusão: Através da análise do presente estudo verificamos que os sites 

brasileiros demonstraram baixo índice de credibilidade, porém um bom índice de 

acurácia das informações além “fácil” e “moderado” de legibilidade sobre as lesões no 

Crossfit®.  

 

Palavras-chave: Prevalência; Acurácia; Legibilidade; Lesões nas costas; Lesões do 

joelho; Lesões do ombro; Lesões no punho; Lombar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                    ABSTRACT   

 

Introduction: In the current scenario, online material, when associated with health 

issues, appears to contain low quality content and may end up leading to ineffective or 

harmful decision-making processes on the part of physiotherapy professionals who seek 

information about the prevalence of injuries in Crossfit®. Objective: This study aims to 

evaluate the credibility, accuracy and readability of the content of Brazilian websites. 

Materials and methods: This study is characterized as a mixed methods review with a 

sequential exploratory design of information available on the Internet. All materials were 

encoded using their Uniform Resource Locator (URL). Google was used as the search 

engine to check web information about Crossfit® injuries in Brazilian Portuguese 

languages. Results: Most of the findings were correct in relation to the information 

obtained and provided by scientific studies, however most of the websites analyzed did 

not present the source of the information or declaration of conflict of interest, source of 

funding or advertisements. The accuracy of the Brazilian websites analyzed, for the most 

part, appears to be correct and up-to-date. And readability was at an easy-standard level. 

Conclusion: Through the analysis of the present study, we found that Brazilian websites 

demonstrated a low level of credibility, but a good level of accuracy of information in 

addition to “easy” and “moderate” readability about Crossfit® injuries. 

 

Keywords: Prevalence; Accuracy; Readability; Back injuries; Knee injuries; Shoulder 

injuries; Wrist injuries; Low back. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



1 INTRODUÇÃO  

CrossFit® é uma das últimas e mais novas tendências de exercícios, incluída 

entre as práticas classificadas como programas de condicionamento extremo, com 

muitos apoiantes profissionais e amadores, onde as lesões são um grande problema 

para os praticantes (Reis et.al.,2022). Os praticantes de CrossFit® estão sujeitos a 

desenvolver lesões devido à diversidade de exercícios que demandam dos movimentos 

complexos da modalidade (Carbone et.al.,2020). Foi verificado através de uma busca na 

internet, que na prática de CrossFit®, a prevalência varia entre 35,3% e 73,5%, sendo 

os principais fatores associados à lesão, a realização incorreta dos exercícios e o tempo 

gasto na sua execução (Sprey et.al., 2016), (Rodriguez et.al., 2020), (Lopes et.al., 2018). 

Nos dias atuais a internet é a principal fonte de pesquisa relacionada a 

informações sobre saúde, e vem sendo amplamente utilizadas por pacientes e 

praticantes esportivos amadores em busca de encontrar ou entender algum tipo de 

demanda a qual o mesmo apresenta (Hesse et.al.,2005). Porém há uma enorme 

quantidade de informações questionáveis encontradas em vários sites de saúde, alguns 

dos quais contêm até informações potencialmente prejudiciais onde essa circunstância 

se deve principalmente ao fato da mesma ser uma ferramenta acessível, conveniente e 

anônima (Coelho et.al., 2013). Além de causar grandes danos à saúde de uma pessoa, 

o uso de informações médicas imprecisas ou desinformadas pode levar a um auto 

diagnóstico incorreto, tratamento inadequado e aumento do risco de hospitalização (KIM 

et.al., 2018). 

A internet favoreceu o acesso à informação, e colaborou também com uma 

produção massificada de conteúdo das mais variadas fontes (Moretti et.al., 2012). Alguns 

estudos recentemente publicados, descobriram que sites não oficiais de acesso livre, 

demonstravam baixos padrões de credibilidade e proviam informações em sua maioria 

imprecisas e careciam de fidedignidade em todos os aspectos (Santos et.al., 2022). Os 

fóruns de discussão na internet constituem um dos recursos mais importantes, hoje em 

dia, para troca de experiências, portanto, qual seria o papel da internet no que se refere 

à credibilidade de informações acerca de tratamentos de lesões para o público praticante 

de CrossFit® (Frossard et.al., 2016).  Portanto o presente estudo tem como objetivo 

identificar a credibilidade, acurácia e legibilidade referente à prevalência e localização de 

lesões no Crossfit® em sites brasileiros. 



2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo é tipificado como uma revisão de métodos mistos com design 

exploratório sequencial das informações disponíveis na Internet. Todos os materiais 

foram codificados a partir de seu Uniform Resource Locator (URL). O Google foi utilizado 

como o mecanismo de pesquisa para verificar informações da web sobre lesões no 

crossfit nos idiomas português brasileiro (Alonso et.al., 2023).  

Em setembro de 2023 foram realizadas pesquisas no Google para “lesões 

CrossFit®”, “CrossFit®” “crosstraining” e “treino funcional”. Cada termo foi pesquisado 

no Google por dois revisores independentes (GLTTR e JAAR). 

Os critérios de inclusão resumiram-se nos 20 primeiros sites de cada termo 

pesquisado no Google, cobrindo as informações de lesões no CrossFit® para a 

população em geral. URLs duplicados, inativos, não relacionados a lesões no CrossFit®. 

Os autores (GLTTR e JAAR) inseriram independentemente o texto completo de todos os 

sites incluídos no editor de texto do Microsoft Word para Windows e classificaram cada 

site em três domínios: credibilidade, acurácia e legibilidade.  

2. 1 ANÁLISE DE DADOS 

2.1.1 CREDIBILIDADE 

A credibilidade foi avaliada por meio do indicador de 4 itens do Journal of the 

American Medical Association (JAMA) (Silberg et.al.,1997). O indicador de referências 

do JAMA consiste em quatro elementos: (1) atualidade da informação, (2) declaração de 

autoria, (3) apresentação de uma lista de referências, e (4) divulgação de qualquer 

conflito de interesse, financiamento ou patrocínio. Cada item foi categorizado como sim, 

não ou não relatado. Cada item foi categorizado como sim, não ou não relatado. Os 

websites foram considerados atualizados se sua data de publicação ou a sua última 

atualização foram do ano de 2016 a 2023. A autoria declarada foi considerada quando 

um ou vários autores (com pelo menos um profissional de saúde registrado) foram 

listados ou quando a autoria foi atribuída a um grupo de trabalho. As referências foram 

consideradas somente quando vindas de periódicos médicos. 



2.1.2 ACURÁCIA 

A acurácia foi definida através da comparação das informações fornecidas pelos 

os websites brasileiros, de forma comparativa frente aos artigos utilizados como base 

para esse estudo (Sprey et.al., 2016), (Rodriguez et.al., 2020), (Lopes et.al., 2018). 

  2.1.3 LEGIBILIDADE 

A legibilidade foi avaliada por meio do índice de Flesch-Kincaid adaptado para o 

português. Os índices de legibilidade normalmente analisam o nível de escolaridade 

necessário para que um leitor compreenda um determinado texto e medem a dificuldade 

estrutural do texto (palavras, sílabas e comprimento da frase). Para o público em geral, 

considera-se adequado o conteúdo escrito que exija uma classificação de legibilidade 

entre cinco e sete anos de escolaridade. O índice Flesch-Kincaid, utilizado na análise, 

classificou os textos em sete graus de dificuldade de leitura: muito fácil (pontuação entre 

90-100), fácil (pontuação entre 80-90), razoavelmente fácil (pontuação entre 70-80), 

padrão (pontuação entre 60-70), razoavelmente difícil (pontuação entre 50-60), difícil 

(pontuação entre 40-50) e muito difícil (pontuação entre 40-30). Esses resultados serão 

apresentados de forma descritiva, incluindo valores absolutos e a frequência de cada 

grau de dificuldade (Goldim.,2003). 

2.2 ANÁLISE QUALITATIVA 

O conteúdo de texto de cada URL foi transferido para o editor de texto do Microsoft 

Word para Windows, para a análise por unidades temáticas. As análises de cada texto 

foram realizadas nas seguintes etapas pelos dois autores (GLTTR e JAAR) previamente 

treinados: (1) organização em unidades temáticas (palavras ou frases que descreveram 

os temas apresentados nos textos); (2) exploração dos dados, que envolveu a leitura 

cuidadosa e organização dos dados em categorias (estas categorias foram criadas de 

acordo com a frequência das unidades temáticas identificadas na etapa (1); e (3) 

interpretação dos dados e sumarização. Os autores aprovaram as unidades temáticas e 

categorias criadas durante a análise dos dados.  

 



3 RESULTADOS 

A busca inicial identificou um total de 80 URLs, 1 era duplicata, 1 foi excluída, e 

outras 70 não apresentavam qualquer material referente a lesões no crossfit®, 

resultando em um total de 8 URLs totalmente avaliadas (Fluxograma 1). 

Fluxograma 1 - Seleção dos URL incluídos no estudo. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1 ANÁLISE DA CREDIBILIDADE 

Dos 8 URLs analisados, 2 (25%) não tinham autoria, 5 (62%) não mencionaram 

as fontes de suas informações, 6 (75%) não apresentou declaração de conflito de 

interesse, fonte de financiamento ou propagandas, 2 (25%) não apresentaram a data de 

publicação ou atualização, após o ano de 2016 (tabela 1). 



Tabela 1-   Análise da credibilidade. 

Sites Autoria Referências Divulgação 

de qualquer 

conflito de 

interesse, 

financiament

o ou 

patrocínio 

Atualidade 

da 

informação 

 

Total de itens 

atingido 

Site 1 Não Não  Sim Sim 50% 

 

Site 2 Não Sim Não Sim 50% 

Site 3 Não Não Sim Sim 50% 

Site 4  Sim Sim Não  Não 50% 

Site 5  Não  Sim Não  Sim 50% 

Site 6 Sim Não Não  Sim 50% 

Site 7 Não Não  Não Sim  25% 

Site 8 Não Não Não  Não 0% 

Total de sites 

aderentes  

2 3 2 6 Média: 40,6% 

de 

credibilidade 

 



3. 2 ANÁLISE DA ACURÁCIA 

Um total de 8 (100%) URLs foram incluídos na análise de acurácia. Os sites com 

maiores índices de acurácia, são caracterizados com 100%, 66%, 33% e 0% de acurácia. 

Realizada a verificação da acurácia, onde 6 sites (75%) obtiveram 100% e 2 sites (25%) 

0,0% (tabela 2). 

 

Tabela 2 - Referente às lesões mais mencionadas nos artigos e acurácia.  

     INTERNACIONAL NACIONAL ESTADUAL ACURÁCIA 

RODRIGUEZ et al., 2020 SPREY et al., 2016  LOPES et al., 2018 100% - 6 

Sites 

1° Ombro  Ombro  Coluna lombar 66% - 0 

2° Coluna 

lombar 

 Costas   Punho 33% - 0  

3°  Joelho  Joelho  Ombro 0% - 2 Sites 

 

 

3. 3 ANÁLISE DA LEGIBILIDADE 

A legibilidade dos textos foi avaliada em 8 URLs. Em 5 (62%) URLs o texto foi 

considerado “fácil” de compreender e representando um nível de educação “até a 4ª 

série” do ensino fundamental e em 3 (40,6%) URLs o grau de dificuldade de leitura foi 

classificado como “padrão”, equivalente a um nível “até a 9ª série” do ensino fundamental 

(tabela 3). 

 

 

 



Tabela 3 - Análise da legibilidade. 

Estudo  Valor do índice 

Site 1 Fácil (80-90) 

 

Site 2 Fácil (80-90) 

Site 3 Padrão (60-70) 

Site 4 Fácil (80-90) 

Site 5  Fácil (80-90) 

Site 6 Padrão (60-70) 

Site 7 Fácil (80-90) 

Site 8 Fácil (80-90) 

 Média: 75,0% 

 

 

 

 



4 DISCUSSÃO 

Crossfit® é uma variedade de treino, mas com estilo próprio e com seguidores 

leais (Lichtenstein et.al., 2016). O presente estudo verificou a comparação entre as 

informações fornecidas pelos artigos científicos e os sites brasileiros referente à 

prevalência e localização de lesões no Crossfit®. Onde a maioria dos achados se 

mostraram corretos em relação às informações obtidas e passadas pelos estudos 

científicos, porém a maior parte dos sites analisados não apresentavam a fonte das 

informações ou declaração de conflito de interesse, fonte de financiamento ou 

propagandas. A acurácia dos sites brasileiros analisados em sua maioria se demonstra 

correta e atualizada. A legibilidade dos textos foi considerada de leitura “fácil” ou 

“padrão”. 

O fato de termos identificado uma leitura padrão é favorável para os praticantes 

de Crossfit®, pois a modalidade é praticada na sua maioria por pessoas de nível 

socioeconômico médio/alto, e com idades na faixa etária de 25 a 30 anos, assim como 

escolaridade de nível superior, podendo ser um fator que contribui para que o praticante 

tenha uma melhor compreensão das informações passadas pelos sites brasileiros 

(Ferraz.,2019). Entretanto, a dificuldade da leitura de palavras ou termos utilizados nos 

textos dos sites é um ponto de atenção para o público de baixa escolaridade, uma vez 

que a caracterização de leitura padrão corresponde a uma pessoa que estudou até a 9ª 

série, o que pode interferir na difusão do conhecimento e até mesmo no reconhecimento 

e manejo das lesões musculoesqueléticas (Goldim.,2003). 

Já em relação as lesões evidenciadas no Crossfit®, os sites brasileiros informam 

que os locais mais acometidos são os ombros, coluna lombar e joelho, sendo 8 (100%) 

sites verificados, onde 6 (75%) apresentavam um alto índice de acurácia e 2 (25%) 

apresentaram um baixo índice de acurácia referente as informações dos artigos 

utilizados como referência (Sprey et.al., 2016), (Rodriguez et.al., 2020), (Lopes et.al., 

2018). O alto índice, pode estar relacionado aos movimentos repetitivos e o uso de altas 

cargas, podendo acarretar numa má realização do movimento gerando tensão e forças 

anormais em todas as regiões anteriormente citadas (Sprey et.al., 2016). Para criar um 

programa preventivo de lesões, o profissional de fisioterapia deve sempre se atentar e 

analisar de forma concisa os dados divulgados por sites brasileiros, pois as informações 

passadas pelos sites têm que atingir um nível de veracidade, assim como de coesão e 



embasamento teórico corretas, tendo por objetivo de diminuir o número de lesões, e 

consequentemente, otimizar o rendimento desportivo do praticante (Ruivo et.al., 2019). 

Já nos artigos científicos, os locais mais acometidos, a nível estadual, nacional e 

internacional, são ombro e coluna lombar, onde essas informações podem vim a gerar 

novos estudos e ajudar a realizar uma boa elaboração de um plano de tratamento.  

No que se refere a credibilidade dos sites brasileiros que foram averiguados, 

levando em consideração os quatro elementos analisados que são: (1) atualidade da 

informação, (2) declaração de autoria, (3) apresentação de uma lista de referências, e 

(4) divulgação de qualquer conflito de interesse, financiamento ou patrocínio. Após a 

análise, foi verificado um baixo índice de credibilidade das oito URL (40,6%), sendo 2 

(25%) não apresentaram a data de publicação ou atualização, 6 (75%) não apresentou 

declaração de conflito de interesse, fonte de financiamento ou propagandas, 5 (62%) não 

mencionaram as fontes de suas informações e por fim 6 (75%) não tinham autoria. 

Levando em consideração a facilidade em obter informações na plataforma de pesquisa 

Google, os profissionais de fisioterapia, devem se atentar as informações passadas 

pelos sites e sua credibilidade, identificando todas as características já citadas acerca da 

análise de credibilidade (Alonso et.al., 2023). Portanto, é de suma importância que o 

fisioterapeuta busque materiais com leituras mais embasadas cientificamente, pois o 

conhecimento cientifico fornece uma base mais segura, para aperfeiçoar e potencializar 

o prognóstico de longo e curto prazo.  

4.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO E IMPLICAÇÕES FUTURAS 

Como limitações para a realização do estudo, evidenciamos uma baixa 

disponibilidade de informações sobre lesão e sua definição no Crossfit®, onde 7 de 8 

sites não informam com clareza a definição de lesão na modalidade. O fato de terem 

sido incluídas as primeiras 20 URL de cada termo pode ser considerado uma limitação. 

Dos sites analisados, apenas alguns deles passam explicações sobre a criação do 

esporte e como é realizada a sua prática. Sendo assim, a maioria dos sites pesquisados 

também não informam as referências das informações, não indicam os autores dos 

textos e nem as datas de publicações ou atualizações das informações.  

 



5 CONCLUSÃO 

A modalidade de treinamento Crossfit® mostrou através dos artigos científicos 

usados como base que o ombro, coluna lombar e joelho são as áreas mais acometidas 

por lesões. Através da análise do presente estudo verificamos que os sites brasileiros 

demonstraram baixo índice de credibilidade atingindo uma porcentagem de 40,6%, 

porém um bom índice de acurácia das informações atingindo uma porcentagem de 

75,0% e mostrou níveis “fácil” e “moderado” de legibilidade sobre as lesões no Crossfit®. 

Demonstrando que os profissionais de fisioterapia e leitores comuns devem se atentar e 

ser cuidadosos quando forem pesquisar informações sobre a modalidade Crossfit® e 

sua prevalência de lesão. 
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